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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
Aos Administradores da 
FUNDAÇÃO SINDROME DE DOWN 
Campinas – SP 
 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações financeiras da FUNDAÇÃO SINDROME DE DOWN (“Entidade”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da FUNDAÇÃO SINDROME DE DOWN, em 31 de 
dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 
 
Outros assuntos 
 
Demonstrações financeiras comparativas 
 
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024, apresentadas para fins 
comparativos, foram auditadas por nós e o relatório de auditoria foi emitido em 13 de outubro de 2025, com 
ressalva sobre os saldos iniciais. 
 
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
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Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras (continuação) 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 

 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 

e respectivas divulgações feitas pela administração. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras (continuação) 

 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade 
operacional. 
 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
 
Campinas – SP, 27 de maio de 2026. 
 
 
 

 
Evolução Auditores Independentes S.S Ilimitada 
CVM nº 12.602 
CRC  2SP027695/O-7 
 
 
 
 
Jefferson de Paula Fernandes Barbosa 
Sócio 
CRC 1SP211839/O-6 
 



QUADRO 1

FUNDAÇÃO SINDROME DE DOWN

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais) 

ATIVO nota 2025 2024 PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO nota 2025 2024

CIRCULANTE CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa 4 1.368.603       1.161.133       Fornecedores - 856                    3.861                
Subvenções Governamentais 5 1.703.214       3.891.033       Obrigações sociais e trabalhistas 8 418.619           320.947           
Outras parcerias 11 1                          88.972              Obrigações fiscais 9 279.409           265.115           
Adiantamentos diversos - 80.878              1.866                Subvenções Governamentais 10 2.684.775       4.659.244       

Convênios a realizar 11 5.295                99.439              
Total do ativo circulante 3.152.696       5.143.003       Receitas diferidas - 9.702                1.524                

NÃO CIRCULANTE Total do passivo circulante 3.398.657       5.350.130       

Realizável a longo prazo NÃO CIRCULANTE
Depósitos Judiciais 6 134.872           134.872           
Investimentos - 84.300              1.400                Realizável a longo prazo
Imobilizado 7 404.412           414.663           Outras contas a pagar - 906                    906                    

Total do ativo não circulante 623.584           550.934           Total do passivo não circulante 906                    906                    

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Patrimônio social 12 342.837           494.672           
(Déficit) / Superávit do exercício 12 33.880              (151.771)         

Total do patrimônio líquido 376.717           342.901           

TOTAL DO ATIVO 3.776.280       5.693.937       TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.776.280       5.693.937       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

-                     -                     



QUADRO 2

FUNDAÇÃO SINDROME DE DOWN

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS SOCIAIS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)

nota 2025 2024

RECEITA LÍQUIDA OPERACIONAL 13 5.203.772              2.824.419              
Com Restrição 4.453.834              2.435.716              

SUS - Termo 010/2021 1.370.437              1.527.596              
Co-Financiamento Municipal - PSB 1.731.655              286.286                  
Secretaria Municipal De Educacao 320.975                  263.517                  
Co-Financiamento Municipal 342.661                  183.851                  
Fundação BB 94.340                     91.355                     
FMDCA 486.053                  69.330                     
Condeca 106.725                  13.597                     
Pronas - Ativo Imobilizado 989                            184                            

Sem Restrição 749.937                  388.703                  
Receita com patrocínio 492.067                  230.000                  
Contribuições e Doações - PF 94.847                     54.625                     
Evento Trilhão Solidário -                             52.168                     
Sanasa 18.441                     20.018                     
Contribuições e Doações - PJ 87.839                     13.689                     
Outros 56.744                     18.203                     

CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS (5.179.347)            (2.987.768)            
Custos operacionais - (4.453.834)             (2.435.716)             
Despesas administrativas e gerais 14 (1.610.835)             (1.367.725)             
Outras receitas 15 885.323                  815.674                  

RESULTADO BRUTO 24.425                     (163.348)                

RESULTADO FINANCEIRO - 9.455                       11.577                     
Receitas financeiras - 22.251                     18.766                     
Despesas financeiras - (12.796)                   (7.189)                      

SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO 33.880                     (151.771)                

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



QUADRO 3

FUNDAÇÃO SINDROME DE DOWN

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais)

2025 2024

Déficit do exercício 33.880                   (151.771)               

Outros resultados abrangentes -                                -                                

Total de resultados abrangentes do exercício 33.880                   (151.771)               

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



QUADRO 4

FUNDAÇÃO SINDROME DE DOWN

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais) 

 Patrimônio 
Social 

 Superávit 
(Déficit) do 

exercício  Total 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (não auditado) 494.672             -                       494.672             

Déficit do exercício -                       (151.771)           (151.771)           

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 494.672             (151.771)           342.901             

Incorporação do déficit ao Patrimônio Social (151.771)           151.771             -                       
Ajuste de exercícios anteriores (64)                       (64)                       
Superávit do exercício -                       33.880               33.880               

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 342.901             33.815               376.717             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



QUADRO 5

FUNDAÇÃO SINDROME DE DOWN
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Valores expressos em reais) 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2025 2024

(Déficit) / Superávit do exercício 33.880                  (151.771)              

Ajustes para reconciliar o superávit (déficit) líquido ao caixa gerado pelas atividades 
operacionais:

Ajuste de exercícios anteriores (64)                         -                         
Depreciação do ativo imobilizado 37.761                  41.578                  

71.576                  (110.192)              
(Aumento) diminuição dos ativos:

Subvenções Governamentais 2.187.819           104.650               
Outras parcerias 88.971                  81.000                  
Adiantamentos diversos (79.012)                21.242                  
Depósitos Judiciais -                         -                         
Investimentos (82.900)                (1.400)                   

2.114.877           205.492               
Aumento (diminuição) dos passivos:

Fornecedores (3.004)                   3.675                    
Obrigações sociais e trabalhistas 97.672                  130.383               
Obrigações fiscais 14.294                  34.344                  
Subvenções Governamentais (1.974.469)          343.275               
Convênios a realizar (94.144)                (90.397)                
Receitas diferidas 8.178                    (184)                      
Outras contas a pagar -                         906                        

(1.951.473)          422.001               

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 234.981               517.301               

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Adições ao ativo imobilizado (27.511)                (285)                      

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO PELAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (27.511)                (285)                      

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Empréstimos e financiamentos -                         -                         

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO PELAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS -                         -                         

CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS, DE INVESTIMENTOS E DE 
FINANCIAMENTOS                 207.470                 517.016 

A VARIAÇÃO DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA É ASSIM DEMONSTRADA:
No início do período 1.161.133           644.117               
No fim do período 1.368.603           1.161.133           

AUMENTO DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 207.470               517.016               

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



FUNDAÇÃO SINDROME DE DOWN 
 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Valores expressos em reais)  
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1. CONTEXTO OPERACIONAL 

 
A Fundação Síndrome de Down – FSD foi constituída sob a forma de Sociedade Civil sem fins 
lucrativos, tendo como objetivo principal de promover o desenvolvimento integram da pessoa com 
Síndrome de Down nos aspectos físico, intelectual, afetivo e ético, mediante a integração de 
pesquisas interdisciplinares e prática inovadora. 
 
A Entidade possuí devidamente seus registros nos órgãos públicos e segue as normas legais vigentes e 
as normas determinadas em seu Estatuto Social: 
 
(a) Estatuto Social alterado em 30.09.2024, registrado no 1º Oficial de Registro de Títulos e 

Documentos e Civil de Pessoa Jurídica de Campinas-SP, sob o nº 92699 em 10.01.2025; 
 
(b) Receita Federal do Brasil, Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob o nº 52.366.838/0001-05, 

com atividade principal de associação de defesa de direitos sociais CNAE 86.30-5-99; 
 
A sede e foro da Entidade está localizada na Rua José Antônio Marinho, 430 – Barão Geraldo,  
CEP.: 13.084-783, Campinas – SP. 
 
 

2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no 
Brasil, características qualitativas da informação contábil, Resolução CFC nº 1.374/11 (NBC TG), que 
trata da Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações financeiras, 
Resolução CFC nº 1.376/11 (NBC TG 26), que trata da Apresentação das Demonstrações financeiras, 
Deliberações da Comissão de Valores Mobiliários (CVM)  e as Normas emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) em especial a Resolução  CFC nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002 e 
alterações publicadas no Diário Oficial da União em 02/09/2015 ITG 2002 (R1) - Entidades sem 
Finalidade de Lucros, que estabelece critérios e procedimentos específicos de avaliação, de registros 
dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação das demonstrações financeiras, e as 
informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das Entidades sem finalidade de lucros. 
 
Ademais, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar 
dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no pressuposto de continuidade operacional dos negócios da 
Entidade. 
 
 

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
3.1. MOEDA FUNCIONAL E DE APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
A moeda funcional e de apresentação da Entidade é o real (R$). 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Valores expressos em reais)  
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3.2. ESTIMATIVAS CONTÁBEIS 
 
São utilizadas para a mensuração e reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstrações 
financeiras da Entidade. 
 
A determinação dessas estimativas levou em consideração experiências de eventos passados e 
correntes, pressupostos relativos a eventos futuros e outros fatores objetivos e subjetivos. A Entidade 
revisa suas estimativas e premissas, pelo menos, anualmente. 
 
3.3. RESULTADO 
 
O resultado das operações é apurado de acordo com o regime contábil de competência do exercício. 
As receitas de Subvenções são reconhecidas de acordo com o CPC 07 – Subvenção e Assistência 
Governamental, que determina que a receita de subvenção deve ser reconhecida como receita na 
demonstração do resultado nos períodos ao longo dos quais a entidade reconhece os custos 
relacionados à subvenção que são objeto de compensação. Assim, enquanto não atendidos os 
requisitos para o reconhecimento da receita com subvenção na demonstração do resultado, a 
contrapartida da subvenção governamental registrada no ativo deve ser feita em conta específica no 
passivo de Receitas de Subvenções Diferidas ou Subvenções a Realizar. 
 
3.4. ATIVOS CIRCULANTES 
 
a. Caixa e equivalentes de caixa 
 
São representados por dinheiro em caixa, aplicações financeiras e saldos em bancos, registrados 
pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos até as datas dos balanços, que não excedem os 
seus valores de mercado ou de realização. Essas aplicações, embora de liquidez imediata, têm sua 
movimentação restrita, dependendo de autorização da Administração. 
 
3.5. ATIVOS NÃO CIRCULANTES 
 
b. Imobilizado 
 
É registrado ao custo de aquisição, doação, formação ou construção, deduzidos do valor da 
depreciação acumulada e de qualquer perda não recuperável. As depreciações são reconhecidas pelo 
tempo de vida útil fiscal dos bens. 

 
3.6. AVALIAÇÃO DO VALOR RECUPERAVEL (TESTE DE “IMPAIRMENT”) 
 
O § 3º do artigo 183 da Lei nº 6.404/76, modificado pela Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, 
determina que a Empresa deva efetuar, periodicamente, análise sobre a recuperação dos valores 
registrados no imobilizado e intangível, a fim de que sejam registradas as perdas de valor do capital 
aplicado quando houver decisão de interromper os empreendimentos ou atividades a que se 
destinavam ou quando comprovado que não poderão produzir resultados suficientes para a 
recuperação desse valor (impairment) e revisados e ajustados os critérios utilizados para 
determinação da vida útil econômica estimada para cálculo da depreciação, exaustão e amortização. 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar 
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o 
valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o 
valor contábil líquido ao valor recuperável. Neste exercício não foram identificados eventos que 
pudessem alterar as projeções iniciais quanto à expectativa de recuperação dos imobilizados e 
intangíveis nas operações, portanto nenhuma provisão para a perda foi reconhecida nas 
demonstrações financeiras. 
 
Em 26 de abril de 2023 foi elaborado laudo de avaliação patrimonial do prédio da Entidade por 
empresa especializada, onde o valor de mercado do ativo supera seu valor contábil líquido. 
 
3.7. DEMAIS ATIVOS E PASSIVOS CIRCULANTES E NÃO CIRCULANTES 
 
São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos financeiros e variações monetárias incorridos até a data do balanço. 
 
3.8. PROVISÕES 
 
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Entidade tem uma obrigação 
legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso 
econômico seja exigido para liquidar a obrigação. 
 
3.9. TRIBUTOS 
 
A Entidade por ser sem fins lucrativos não está sujeita à incidência do imposto de renda e nem da 
contribuição sobre os resultados apurados em cada exercício. 
 
3.10. PATRIMÔNIO SOCIAL 
 
Constituído pela dotação inicial de seus instituidores e por doações recebidas de terceiros, acrescido 
ou diminuído do superávit ou déficit apurado em cada exercício. 
 
3.11. APURAÇÃO DO RESULTADO 
 
O resultado das operações é apurado de acordo com o regime contábil de competência do exercício, 
com exceção das receitas de doações para custeios que são registradas por ocasião do efetivo 
recebimento dos recursos. 

 
3.12. DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
 
Foi preparada e está sendo apresentada de acordo com o CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de 
Caixas, emitido pelo CPC. 
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As demonstrações dos fluxos de caixa refletem as modificações no caixa que ocorreram nos 
exercícios apresentados utilizando o método indireto. Os termos utilizados na demonstração do fluxo 
de caixa são os seguintes: 
 
• Atividades operacionais: são as principais atividades geradoras de receita da Entidade e outras 

atividades que não sejam atividades de investimento ou de financiamento. 
 

• Atividades de investimentos: são as atividades relativas à aquisição e alienação de ativos não 
circulantes e outros investimentos não incluídos em atividade operacional e de financiamento. 
 

• Atividades de financiamentos: são as atividades que têm como consequência alterações na 
dimensão e composição do capital próprio e nos empréstimos obtidos pela Entidade. 

 
 

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 
A intitulação Recursos livres – É usada para designar dinheiro em caixa e bancos, bem como valores 
equivalentes, como cheques em mãos e em trânsito que representar recursos com livre 
movimentação para aplicação nas operações da Entidade. 
 
A intitulação Recursos com restrição – apresentação de acordo com a ITG 2022 (R1), é usada para 
designar dinheiro em bancos, e que há restrições de uso imediato, devido ele estar vinculado ao 
cumprimento de critérios específicos para utilização dos recursos. 
 
A intitulação Recursos de terceiros – refere-se a recursos restritos do convênio com a Fundação BB. 
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A posição do Caixa e Equivalentes de Caixa em 31 de dezembro de 2025, estão abaixo apresentadas: 
 

 
 
5. SUBVENÇÕES A RECEBER 

 

 
 
 
6. DEPÓSITOS JUDICIAIS 

 

 
 Os depósitos judiciais estão registrados pelos valores históricos, sem atualização monetária. 

2025 2024

Caixa 12.042                  818                         
Bancos 10.076                  210.351                
Aplicações financeiras -                          120.684                

Recursos livres 22.118                  331.853               

Bancos 848                         270                         
Aplicações financeiras 1.345.207            818.517                

Recursos com restrição 1.346.055           818.787               

Aplicações financeiras 429                         10.493                  

Recursos de terceiros 429                        10.493                  

Total Caixa e Equivalentes de Caixa 1.368.603           1.161.133           

2025 2024

SUS 1.269.937            2.574.593            
Co-Financiamento Municipal 111.220                1.114.497            
FMDCA 264.808                174.123                
SME - Secretaria Municipao de Educacao 57.250                  27.821                  

Subvenções Governamentais - a receber 1.703.214           3.891.033           

2025 2024

PIS s/ Folha de Pagamento 134.872                134.872                

134.872                134.872                
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7. IMOBILIZADO 

 

 

 

Líquido
Taxa anual de Custo Depreciação

Descrição depreciação histórico Acumulada 2025 2024

Edificações 4,0% 768.181      (405.458)     362.723      392.182      
Móveis e utensílios 10,0% 193.592      (193.592)     -                 4.468            
Computadores e perifericos 20,0% 71.941         (46.990)        24.951         13.903         
Brinquedos recreativos 20,0% 19.050         (19.050)        -                 -                 
Máquinas e equipamentos 10,0% 17.665         (10.629)        7.036            2.585            
Imobiliado de terceiros 10,0% 122.794      (113.091)     9.702            1.524            

1.193.223  (788.811)     404.412      414.663      

Mapa de movimentação do imobilizado

Custo histórico Inicial Adições Baixas Final

Edificações 768.181         -                   -                   768.181         
Móveis e utensílios 193.592         -                   -                   193.592         
Computadores e perifericos 59.359           12.583           -                   71.941           
Brinquedos recreativos 19.050           -                   -                   19.050           
Máquinas e equipamentos 11.904           5.761              -                   17.665           
Imobiliado de terceiros 113.627         9.167              -                   122.794         

1.165.712     27.511           -                   1.193.223     

Depreciação acumulada

Edificações (375.999)       (29.459)          -                   (405.458)       
Móveis e utensílios (189.124)       (4.468)             -                   (193.592)       
Computadores e perifericos (45.456)          (1.534)             -                   (46.990)          
Brinquedos recreativos (19.050)          -                        -                   (19.050)          
Máquinas e equipamentos (9.319)             (1.310)             -                   (10.629)          
Imobiliado de terceiros (112.103)       (989)                 -                   (113.091)       

(751.050)       (37.761)          -                   (788.811)       

Imobilizado líquido 414.663         (10.251)          -                   404.412         

2024 2025
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A depreciação acumulada do ativo imobilizado no montante de R$41.763 foi integralmente 
contabilizada na despesa administrativa. 

 
 

8. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS 
 

 
 

9. OBRIGAÇÕES FISCAIS 
 

 
 
O passivo relacionado ao depósito judicial mencionado na nota 6 estão provisionados na linha de PIS 
s/Folha de Pagamento. 

2025 2024

Rescisões a pagar 179.722               -                         
Provisão de férias e encargos sociais 149.105                171.375                
Salários a pagar 89.792                  149.573                

418.619                320.947                

2025 2024

PIS s/ Folha De Pagamento 205.283                187.916                
IRRF - Folha de Pagamento 21.863                  28.052                  
FGTS a Recolher 15.841                  23.024                  
INSS a Recolher - Fopag 22.368                  13.392                  
FGTS s/ Ferias 11.928                  11.966                  
Outros impostos a recolher 2.125                     765                         

279.409                265.115                
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10. SUBVENÇÕES E CONVÊNIOS A REALIZAR 
 
O saldo desta conta refere-se a Subvenções e Convênios recebidos que ainda não foram integralmente reconhecidos como receitas, em face do 
atendimento as condições do CPC 07 (R1) - Subvenção e Assistência Governamentais, que estabelece que as subvenções somente serão 
reconhecidas como receitas ao longo do período quando confrontada com as despesas a que se referem. 
 
Os saldos e movimentações das Subvenções e convênios a realizar em 31 de dezembro de 2025 estão abaixo demonstrados: 
 

 
 
No quadro abaixo apresenta-se a reconciliação com o saldo de Subvenções e convênios a realizar com a posição financeira dos respectivos termos 
e convênios. 
 

 
 
 

 SUS  SMDAS  FMDCA  SME  CSAC PSD  Ministério  Condeca  Esporte  TOTAL 

Saldo inicial 2.615.285        1.572.304          230.698        78.404                   56.487                -                           100.769        5.295             4.659.244        

(+) Recursos pactuados 1.011.867          444.878        343.094                 282.343             200.000                 575                 2.282.758        
(+) Receitas financeira 4.874                 93.854                4.673             6.710                      1.474                      5.956             117.542            
(-) Despesas incorridas (1.370.437)       (1.740.822)         (486.033)       (320.975)                (349.776)             -                            (106.725)       (4.374.768)       

Saldo final 1.249.723        937.204              194.217        107.233                 10.945-                201.474                 -                  5.870             2.684.776        

 SUS  SMDAS  FMDCA  SME  CSAC PSD  Ministério  Condeca  Esporte  TOTAL 

Recursos a receber 1.269.937        111.220              264.808        57.250                   -                        -                           -                  -                  1.703.214        
Recursos financeiros em caixa e equivalentes 65.471              985.018              18.861          43.165                   -                        192.014                 30                    5.870             1.310.428        
Despesas que não afetaram o caixa (85.685)              (159.033)             (89.452)          (10.945)               -                            (30)                   (345.145)           
Adiantamentos realizados 6.818                       -                        9.460                       16.278               

Total dos recursos vinculados a projetos 1.249.723        937.204              194.217        107.233                 10.945-                201.474                 -                  5.870             2.684.776        
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11. CONVÊNIOS A REALIZAR 

 

 
 
 

12. PATRIMÔNIO SOCIAL 
 
É representado por valores que compreendem o Patrimônio Social inicial, acrescido de superávits, 
subvenções e doações para investimentos, e diminuídos dos déficits ocorridos, quando aplicável. 
 
No exercício de 2025 a Entidade apresentou um superávit de R$33.880 que foi aprovado pelo 
Conselho de Curadores em 27 de maio de 2026 e incorporado ao Patrimônio Social da Entidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2025 2024

Fundação BB 191.149                190.954                
( - ) Fundação BB (185.855)              (91.515)                 

Convênios a realizar 5.295                     99.439                  

Recursos a receber 1                              88.972                  
Recursos em Banco 96.703                  10.493                  
Despesas que não afetaram o caixa (91.409)                 (25)                          

Total recursos Fundação BB 5.295                     99.439                  
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13. RECEITAS OPERACIONAIS 
 

A Entidade recebeu recursos através de subvenções do Poder Público, para fazer face à manutenção e 
programação de obras sociais e filantrópicas, sob sua responsabilidade. Os recursos recebidos foram 
devidamente aplicados na manutenção e gestão de suas atividades, onde as receitas foram 
reconhecidas em conformidade com as disposições do CPC 07 (R1) - Subvenção e Assistência 
Governamentais. 
 
Em 2025 a Entidade auferiu receitas com patrocínio pela realização da Convenção Síndrome de Down. 
 
A Entidade também recebeu recursos através de Convênios firmados com empresas privadas, bem 
como doações espontâneas em dinheiro tanto de pessoa jurídica quanto pessoa física, doações em 
materiais de uso e consumo e serviços diversos e vendas de produtos. 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

2025 2024

Co-Financiamento Municipal - PSB 1.370.437            286.286                
FMDCA 1.731.655            69.330                  
Co-Financiamento Municipal 320.975                183.851                
Condeca 342.661                13.597                  
Pronas - Ativo Imobilizado 94.340                  184                         
SUS - Termo 010/2021 486.053                1.527.596            
Secretaria Municipal De Educacao 106.725                263.517                
Fundação BB 989                         91.355                  

Receita com restrição 4.453.834            2.435.716            

Receita com patrocínio 492.067                230.000                
Contribuições e Doações - PF 94.847                  54.625                  
Contribuições e Doações - PJ 87.839                  13.689                  
Sanasa 18.441                  20.018                  
Evento Trilhão Solidário -                          52.168                  
Outros 56.744                  18.203                  

Receita sem restrição 749.937                388.703                

Receita líquida operacional 5.203.772            2.824.419            
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14. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS 

 

 

O aumento das despesas operacionais está relacionado principalmente as despesas de aluguel, 
locação de máquinas e equipamentos e outras despesas relacionadas ao Congresso Síndrome de 
Down 2025. 
 

15. OUTRAS RECEITAS 

 

 

 

2025 2024

INSS 482.820                486.499                
Despesa com pessoal 228.221                319.490                
Serviços profissionais 227.123                248.313                
IPTU 44.784                  42.815                  
Depreciação 36.772                  41.578                  
Serviços voluntários - PF 26.098                  36.053                  
Publicidade e propaganda 85.200                  29.844                  
Água 18.441                  20.018                  
Aluguel 176.842                19.649                  
Contabilidade 3.704                     16.049                  
Alimentação 24.329                  12.737                  
Material de escritório 11.066                  10.015                  
Outras despesas 245.435                84.665                  

1.610.835            1.367.725            

2025 2024

Cota patronal 482.820                486.499                
Recuperacao de despesas 261.058                131.188                
Nota fiscal paulista 87.801                  104.892                
Imunidade IPTU 44.784                  42.815                  
Depositos judiciais 6.869                     12.980                  
Prestacao pecuniária 1.992                     -                          
Voluntariado -                          36.053                  
Alugueis e arrendamento -                          1.248                     

885.323                815.674                
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16. ISENÇÕES TRIBUTÁRIAS USUFRUÍDAS 
 
Conforme a legislação vigente, a Fundação Síndrome de Down – FSD é uma entidade filantrópica e 
está isenta do pagamento da contribuição ao INSS relativo à cota patronal, à Contribuição para 
Financiamento da Seguridade Social – COFINS, ao Imposto de Renda da Pessoa Jurídica – IRPJ e à 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido – CSLL. De acordo com a ITG 2002 (R1), o benefício fiscal 
obtido não deve ser classificado como subvenção e, portanto, não será reconhecido como receita no 
resultado do exercício. 
 
 

17. GRATUIDADES CONCEDIDAS 
 
Foram concedidas gratuidades com observância do limite mínimo fixado no art. 8° da Lei n° 12.101 de 
27/11/2009. A entidade utiliza sua receita integral e gratuitamente em serviços assistenciais. 
 

 
18. COBERTURA DE SEGUROS 

 
Em 31 de dezembro de 2025, para atender as medidas preventivas, adotadas permanentemente, a 
Entidade mantém seguros de seus veículos e imóveis, os quais a administração julga serem 
suficientes para a cobertura de eventuais danos e sinistros que possam ocorrer. 
 
A abertura das apólices de seguros está abaixo demonstrada: 
 

 
 
 

19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E RISCOS OPERACIONAIS 
 
As transações financeiras efetuadas pela Entidade em 2025 são pertinentes às suas atividades 
econômicas e estão relacionadas ao caixa e equivalentes de caixa, obrigações sociais e trabalhistas e 
empréstimos e financiamentos. 
 
Esses instrumentos, devido a sua natureza, condições e prazos, têm seus valores contábeis 
registrados no balanço patrimonial próximos aos valores de mercado. 
 
A Entidade não possui e, também não efetuou, operações com derivativos financeiros nem com outros 
ativos financeiros de risco no exercício de 2025. 
 
 
 
 
 
 

Ramo Seguradora Valor da Cobertura
Vigência 

Final
Veículos Tokyo Marine Seguros 100% Tabela FIPE 06/08/2026
Imóveis HDI Seguros 1.070.000 28/01/2026
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20. EVENTOS SUBSEQUENTES 

 
Até a data de aprovação destas demonstrações financeiras, não foram identificados eventos 
subsequentes que demandassem ajustes ou divulgações adicionais nas demonstrações financeiras 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025, conforme definido no CPC 24 – Evento 
Subsequente. 
 
 

21. DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada e aprovada pelo Conselho Curador em 27 
de maio de 2026. 

 
 
 
 
 
_________________________________    _________________________________ 
Marcos Rogerio Tofoli      Jader Siqueroli 
Presidente        Contador - CRCSP 1SP263388/O-0 
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